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RESUMO 

Este estudo epidemiológico quantitativo visa entender o impacto das 

desigualdades sociais na 



hanseníase em municípios do Oeste do Pará entre 2020 e 2024. Utilizou-se 

dados do SINAN 

dos municípios de Santarém, Trairão, Aveiro e Rurópolis. Os resultados 

indicam 

predominância em homens (59,0%), adultos (56,9%) e pessoas com baixa 

escolaridade 

(48,1%). Observou-se significativa ocorrência em áreas rurais (42,1%), 

evidenciando barreiras 

geográficas. Conclui-se que fatores sociodemográficos e territoriais geram 

iniquidades no 

acesso à saúde, sendo urgente fortalecer a busca ativa e ações intersetoriais 

na região. 

Palavras-chave: Hanseníase. Determinantes Sociais. Oeste do Pará. 

Amazônia. 

 

INTRODUÇÃO 

A hanseníase persiste como condição endêmica no Brasil, sendo o segundo 

país com 

maior número de casos, onde o diagnóstico é frequentemente tardio, variando 

de 12 a 36 meses, 

devido à falta de conhecimento da doença e dificuldade no acesso a serviços 

de saúde. (De 

Oliveira et al., 2021; Abdul Rahman et al., 2022). Precariedade habitacional, 

renda e 

escolaridade baixas e insegurança alimentar são fatores de risco para o 

contágio. (Corrêa De 

Sousa, 2021; Niitsuma et al., 2021; Teixeira et al., 2025). Diante do contexto de 

alta incidência 

oeste paraense e os desafios inerentes à universalização do acesso à saúde 

na região (Medeiros 



et al., 2022), o presente estudo visa entender como os fatores 

sociodemográficos impactam no 

acesso da população ao diagnóstico e tratamento da hanseníase. 

 

OBJETIVOS 

Entender como as desigualdades sociais impactam o acesso ao diagnóstico e 

tratamento 

de hanseníase em municípios do Oeste do Pará. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Estudo epidemiológico, observacional e quantitativo, realizado com dados 

secundários 

de hanseníase do SINAN/DATASUS. Incluíram-se os casos notificados entre 

2020 e 2024 nos 

municípios de Santarém, Trairão, Aveiro e Rurópolis, no Oeste do Pará. Foram 

analisadas 

variáveis sociodemográficas e operacionais relacionadas ao diagnóstico e 

tratamento da 

doença, por meio de estatística descritiva, com frequências absolutas e 

relativas, à luz dos 

determinantes sociais da saúde. 

Aspectos Éticos e legais: Por se tratar de um estudo com dados secundários 

de domínio 

público, sem identificação individual dos sujeitos, a pesquisa dispensa 

apreciação por Comitê 

de Ética em Pesquisa, conforme a Resolução no 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



Os resultados evidenciam que a hanseníase no Oeste do Pará está associada 

a marcantes 

desigualdades sociais. Houve predominância de casos no sexo masculino 

(59,0%) e em adultos 

de 30 a 59 anos (56,9%), perfil semelhante ao descrito por Abdul Rahman et al. 

(2022) e De 

Oliveira et al. (2021), indicando maior vulnerabilidade da população 

economicamente ativa. 

A baixa escolaridade esteve presente em 48,1% dos casos, reforçando a 

relação entre 

menor nível educacional, dificuldade de reconhecimento dos sinais da doença 

e atraso no 

diagnóstico, conforme apontado por Corrêa de Sousa (2021) e Niitsuma et al. 

(2021). Quanto 

à zona de residência, embora 57,9% dos casos residam em áreas urbanas, 

observa-se elevada 

proporção em áreas rurais (42,1%), especialmente nos municípios menores, 

evidenciando 

barreiras geográficas e fragilidades da Atenção Primária, comuns na região 

amazônica 

(Medeiros et al., 2022; Teixeira et al., 2025). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a hanseníase no Oeste do Pará apresenta distribuição desigual, 

fortemente influenciada por fatores sociodemográficos e territoriais. A 

predominância de casos 

em homens, adultos em idade produtiva, pessoas com baixa escolaridade e 

residentes em áreas 

rurais evidencia a persistência de iniquidades no acesso ao diagnóstico e 

tratamento. O 



fortalecimento da Atenção Primária à Saúde, com ampliação da busca ativa e 

ações 

intersetoriais voltadas à redução das desigualdades sociais, é fundamental 

para o controle da 

hanseníase na região amazônica. 
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